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Apresentação 
 

Descobertas das Ciências Agrárias e Ambientais aborda em termos 
acadêmicos, os avanços consideráveis nos estudos sobre a relação entre 
populações humanas e o meio ambiente.  

Busca promover a compreensão dos problemas socioambientais em 
suas múltiplas dimensões, sejam elas geográficas, históricas, biológicas, 
sociais ou subjetivas.  

O ambiente, nestas dimensões, é considerado como o conjunto das 
inter-relações entre o mundo natural e o mundo social, mediado por saberes 
locais, tradicionais e científicos.  

Os diversos autores reunidos aqui, são os protagonistas deste olhar 
comparativo das características, limites e possibilidades do ambiente em que 
estão inseridos.  

Em se tratando de uma obra coletiva envolvendo vários autores, 
percebe-se a busca por atitudes dotadas de sensibilidades éticas e políticas, 
sensíveis à identificação dos problemas e conflitos que afetam o ambiente em 
que vivemos, através de ações transformadoras dos atuais padrões de uso e 
distribuição dos bens ambientais. 

O que os (nos) tornam agentes ativos nos processos de ensino-
aprendizagem, formais ou não formais, que preconizam a construção 
significativa de conhecimentos e a formação de uma cidadania capaz de atuar 
no cotidiano acadêmico e não acadêmico. 

Que esta leitura possa conectá-lo a experiências que gerem novos 
conceitos e significados de forma convidativa a ingressar em uma aventura à 
compreender e se deixar surpreender pelo mundo que o cerca. 

O intuito dessa publicação é o de oferecer uma possibilidade de 
exploração das fronteiras internas do campo do conhecimento, é o de guiar em 
um passeio na heterogeneidade do meio que nos cerca e de tornar identificável 
o conjunto das características e das circunstâncias que conferem as 
identidades da pesquisa brasileira. 

Desejamos uma profícua leitura! 
 

Adriane Theodoro Santos Alfaro  
Daiane Garabeli Trojan 
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RESUMO: As flutuações temporais e espaciais na composição e biomassa 
fitoplanctônica podem ser indicadores eficientes das alterações naturais ou 
antrópicas dos ambientes. Neste sentido o objetivo deste trabalho foi estudar a 
comunidade fitoplanctônica do reservatório da Hidrelétrica de Tucuruí (Pará, 
Brasil) como indicadora de qualidade ambiental. As amostragens foram 
realizadas nos meses de fevereiro, julho e dezembro de 2011, em dez pontos 
distribuídos ao longo da área em estudo. As amostras foram obtidas a partir de 
arrastos horizontais, com rede de plâncton (20 μm) e fixadas em solução de 
transeau. A identificação das espécies foi realizada a partir da análise de 
lâmina-lamínula em microscópio óptico. As amostras de clorofila-a foram 
obtidas através da coleta direta com auxílio da garrafa de Van Dorn, sendo 
posteriormente filtradas e analisadas através do método espectrofotométrico. A 
comunidade fitoplanctônica esteve representada por 224 espécies, distribuídas 
em 76 gêneros e 39 famílias em sete divisões (Bacillariophyta, Chlorophyta, 
Cyanophyta, Chrysophyta, Dinophyta, Euglenophyta e Xanthophyta), 
destacando-se entre estas a Chlorophyta por ter sido responsável por 68,75% 
do total de espécies identificadas e Cyanophyta com 12,05%. Alguns gêneros 
descritos na literatura como potencial produtores de toxinas se destacaram em 
termos de frequência e abundancia relativa. Somente a biomassa 
fitoplanctônica variou sazonalmente, sendo maior no período de maior 
precipitação (10,66 ± 5,24 µg.L-1). A partir dos resultados obtidos, sugerem-se 
estudos adicionais, relacionados à densidade, com o objetivo de confirmar a 
importância quantitativa das espécies encontradas, principalmente as 
pertencentes as cianobactérias, grupo de interesse na área da saúde ambiental 
e saúde pública. 
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade, Chlorophyta. Cyanophyta.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

As diversas interferências antrópicas nos sistemas aquáticos 
continentais brasileiros têm produzidos diversos impactos diretos ou indiretos, 
como consequência para a qualidade da água, a biota aquática e o 
funcionamento de lagos, rios e represas. Na região amazônica a construção de 
reservatórios, como o da Usina Hidrelétrica de Tucuruí, tem provocado diversas 
alterações que propiciam o desenvolvimento de novas características 
hidroquímicas, na turbidez, luminosidade, e consequentemente modificações 
nas comunidades biológicas ali presentes. 

Nesse contexto, as algas componentes do fitoplâncton destacam-se 
entre as comunidades aquáticas por representarem a base da cadeia alimentar 
nesses ecossistemas (CALIJURI et al., 2006), incorporando energia solar em 
biomassa, produzindo o oxigênio que é dissolvido na água o qual é usado 
pelos demais organismos aquáticos (VIDOTTI; ROLLEMBERG, 2004). Tal 
comunidade é constituída por um conjunto de diversificados grupos 
taxonômicos, que têm diferentes necessidades fisiológicas e respondem de 
modo distinto aos parâmetros abióticos, como, temperatura, intensidade da 
radiação solar e concentração de nutrientes na água (CALIJURI et al., 2006). 

Nessa perspectiva, o estudo da comunidade fitoplanctônica é de vital 
importância quando se tem por objetivo inicial caracterizar um corpo d’água 
através do estudo dos componentes físico, químico e biológicos. Pois a 
distribuição, composição e abundância deste grupo são produtos, da 
associação de todos esses fatores, sendo possível afirmar que, a presença ou 
ausência de determinadas espécies ou grupos em determinado local, pode 
fornecer informações sobre a qualidade do ambiente. 

Em vista do exposto, o estudo da comunidade fitoplanctônica no 
reservatório da Usina Hidrelétrica de Tucuruí é de suma importância, pois 
permitirá gerar conhecimento sobre a ecologia e biodiversidade da comunidade 
fitoplanctônica local, uma vez que as flutuações temporais e espaciais em sua 
composição e biomassa podem ser indicadores eficientes das alterações 
naturais ou antrópicas destes ambientes. Sendo assim, o objetivo deste 
trabalho é estudar a dinâmica da comunidade fitoplanctônica do Reservatório 
da Usina Hidrelétrica de Tucuruí como indicadora da qualidade ambiental. 

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O reservatório de Tucuruí (Figura 1) foi formado em 1985 pelo 
barramento do rio Tocantins, que nasce no Planalto Central Brasileiro e tem 
sua foz no estuário do rio Amazonas. Este rio possui 2.500 Km de extensão e 
contribui com mais de 95% do volume de água que chega ao reservatório de 
Tucuruí (em média 10.650 m3/s) (SILVA et al., 1996). 

O clima é tropical úmido com inverno seco e precipitação média do mês 
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mais seco inferior a 60 mm. O regime hidrológico da bacia de drenagem é bem 
definido e a precipitação tem valor médio de 2.000 mm/ano. O trimestre mais 
seco corresponde aos meses de junho a agosto com precipitação inferior a 180 
mm, enquanto os três meses mais chuvosos compreendem os meses de 
fevereiro a abril (SILVA et al., 1996). 

As amostragens foram realizadas em 10 pontos distribuídos ao longo do 
Reservatório da Usina Hidrelétrica de Tucuruí, nos meses de Fevereiro 
(período chuvoso), Julho (período seco) e Dezembro (período de transição) 
(Figura 1). As amostras biológicas destinadas ao estudo qualitativo do 
fitoplâncton foram adquiridas através de arrastos horizontais com auxílio de 
uma rede de plâncton (20 m), sendo posteriormente fixados em solução de 
Transeau (Bicudo e Menezes, 2006). Em laboratório estas foram analisadas 
em microscópico óptico trinocular (modelo Axiostar Plus da marca Carl Zeiss) e 
os táxons identificados tomando como base as características morfológicas e 
morfométricas obtidas com o auxílio de um sistema de captura de imagem 
(AxiocamMRc) e a classificação foi baseada em Bicudo e Menezes (2006). 

As amostras para a determinação da biomassa (clorofila-a) foram 
obtidas com o auxílio de garrafas de Van Dorn (5 L) e conservadas em gelo. 
Posteriormente, as amostras foram filtradas em microfiltros MILIPORE (45 m) 
e analisadas através do método espectrofotométrico (Espectrofotômetro, marca 
Hanna, modelo D2000) seguindo o método de Parsons e Strickland (1963). 

Para a frequência de ocorrência (F) das espécies utilizou-se as 
categorias estabelecidas por Mateucci e Colma (1982) e para a abundância 
relativa (AR) a contagem dos 100 primeiros organismos. A análise de variância 
(ANOVA) foi utilizada com a finalidade de estabelecer comparações entre as 
diferentes estações de coleta e meses de amostragem, utilizando um nível de 
significância de 5%. 
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Figura 1. Área de Estudo. Mapa de Localização dos pontos de amostragem. Fonte: Paulo 

Trindade (2013) 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
O levantamento taxonômico realizado da comunidade fitoplanctônica do 

Reservatório da Hidrelétrica de Tucuruí, identificou 224 espécies, distribuídas 
em sete divisões, 10 classes, 39 famílias e 76 gêneros, pertencentes às 
divisões Chlorophyta (154 spp.), Cyanophyta (27spp.), Bacillariophyta (25 
spp.), Chrysophyta (8 spp.), Xantophyta (6 spp.), Dinophyta (2 spp.) e 
Euglenophyta (2 spp.) (Figura 2). Resultados semelhantes foram encontrados 
por Silva (1999) para o lago Monte Alegre (Ribeirão Preto, São Paulo) e por 
Fuentes (2011) para o reservatório de Moxotó (Rio São Francisco, Brasil), onde 
a divisão mais representativa foi Chlorophyta em ambos os trabalhos. A 
importância de tal divisão tem sido averiguada em diversos ambientes, tanto 
naturais (MELO; HUSZAR, 2000) como artificiais (MARTINS; FERNANDES, 
2006), sugerindo o caráter altamente cosmopolita das espécies deste grupo.  
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Figura 2. Distribuição percentual das divisões da comunidade fitoplanctônica registrada no 
Reservatório da Usina Hidrelétrica de Tucuruí nos meses de fevereiro, julho e dezembro de 

2011. 
 

A classe mais representativa foi Zygmatophyceae (92 spp), com 
destaque para a família Desmidiaceae (69 spp) por ter apresentado maior 
riqueza. Estas algas são conhecidas como bons marcadores ecológicos 
(NOVÁKOVÁ, 2003), além de serem restritas a ambientes de água doce, 
muitas espécies são capazes de resistir a longos períodos de dissecação 
(BROOK, 1981). Sendo comumente encontradas em ambientes amazônicos, 
uma vez que seu crescimento é favorecido por fatores como pH ácido (entre 4 
e 7), baixa condutividade elétrica, demonstrando assim uma importante 
contribuição na riqueza de espécies (THOMASSON, 1971).  

Melo et al. (2005), descreve elevada riqueza de desmídias para o lago 
Tupé (AM), destacando os gêneros Staurastrum Meyen, Staurodesmus Teiling 
e Closterium Nitzsth ex Ralfs, como mais representativos. No presente estudo 
Staurastrum Meyen foi o gênero mais numeroso (24 spp), e de acordo com 
Reynolds (1984) e Margalef (1983), a maior representatividade em termos de 
riqueza desse gênero está associada, geralmente, ao fato destes organismos 
apresentarem estruturas que permitem uma melhor adaptação à suspensão, 
como processos alongados, espinhos, entre outros.  

O segundo grupo mais representativo foi o das cianobactérias com 
12,05% do total de espécies encontradas (Gráfico 1). As famílias mais 
representativas foram a Chroococcaceae (5 spp.) destacando-se o gênero 
Microcystis Kützing ex Lemmermann (4 spp.) e Oscillatoriaceae (5 spp.) com 
destaque para o gênero Oscillatoria Vaucher ex Gomont (3 spp.).  

As cianobactérias constituem um grupo de grande relevância, uma vez 
que espécies desses gêneros já foram descritas na literatura como formadores 
de florações de algas e produtores de cianotoxina (SANT’ANNA E AZEVEDO, 
2000). 
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A riqueza não variou significativamente entre as estações de coleta e 
entre os meses. Porém, o menor número de espécies (16 spp.) foi registrado 
na estação 7 no mês de fevereiro e a maior também na estação 7 do mês de 
julho (83spp.) (Figura 3). Entre os meses, no mês de menor precipitação 
pluviométrica (julho) houve um maior número de espécies, isso pode estar 
relacionado ao fato de que neste período existe uma maior estabilidade 
hidrodinâmica dos sistemas aquáticos o que favorece o aparecimento de novas 
espécies mais adaptadas a essas condições ambientais.  
 

 
Figura 3. Riqueza de espécies do fitoplâncton registradas no Reservatório da Usina Hidrelétrica 
de Tucuruí, nos meses de fevereiro, julho e dezembro de 2011. 
 

Com base no seu grau de ocorrência, o fitoplâncton do Reservatório da 
Hidrelétrica de Tucuruí foi categorizado em: a) esporádico (151 spp.), b) pouco 
frequentes (71 spp.), seguida pelas espécies c) freqüentes (12 spp.) e d) muito 
frequentes (10 spp.). Peridinium sp.1, Aulacoseira pseudogranulata, 
Staurastrum rotula, Oscillatoria sp.1, Pediastrum simplex, Eudorina elegans, 
Pediastrum duplex, Staurastrum leptocladum, Aulacoseira granulata e 
Microcystis sp., foram muito frequentes na área de estudo, sendo que as 
últimas duas espécies ocorreram em 100% do total das amostras. 

Em relação aos dados de abundância relativa, as espécies Microcystis 
sp. e Pseudanabaena mucicola predominaram no mês de fevereiro enquanto 
que a espécie Aulacoseira granulata foi a mais abundante no mês de julho 
(Gráfico 3) e no mês de dezembro juntamente com a Microcystis sp., 
resultados semelhantes foram observados por Cunha (2013) para o mesmo 
ambiente 

Essa diferença sazonal observada na abundância pode estar 
relacionada ao fato de que no mês de fevereiro houve um maior predomínio de 
cianobactérias. Dados similares foram encontrados no reservatório da Usina 
Hidroelétrica Luís Eduardo Magalhães (Médio Tocantins-TO/Brasil), onde a 
divisão com maior abundância relativa durante o período chuvoso foi a 
Cyanophyta (MARQUES, 2006).  
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Não foram observadas diferenças significativas entre as estações de 
coleta, porém a biomassa fitoplanctônica, variou de 2,41 µg.L-1 (ponto 7, no 
mês de julho) a 23,5 µg.L-1 (ponto 5 no mês de dezembro) (Figura 4). Sendo 
observada somente uma variação entre os meses (F=9,51; p<0,05), sendo o 
mês de dezembro maior que fevereiro e julho. 
 

 
Figura 4. Variação da biomassa fitoplanctônica (clorofila-a) em µg.L -1 para o Reservatório da 
Usina Hidrelétrica de Tucuruí, nos meses de fevereiro, julho e dezembro de 2011. 

 
A sazonalidade do regime hidrológico é considerada o elemento principal 

que condiciona pulso de energia e matéria em planícies de inundação, como as 
observadas na região amazônica (JUNK et al., 1989), uma vez que a 
precipitação pluviométrica é um fator externo que controla a disponibilidade de 
nutrientes e a radiação subaquática do ecossistema, determinando a 
quantidade de energia que penetra na água e consequentemente influenciando 
na sua transparência (ESTEVES, 2011).  

De Deus et al. (2013) aplicando ferramentas de modelagem ecológica, 
conclui que o fitoplâncton do reservatório de Tucuruí tem seu crescimento 
limitado pela carência de fósforo (P) e pela hidrodinâmica local e regime de 
precipitação pluviométrica, os quais provocam bruscas alterações nas cargas 
de nutrientes entre os períodos de maior e menor precipitação  pluviométrica. 

Sendo este o fator que pode limitar ou não o crescimento, distribuição, 
abundância e dinâmica da comunidade fitoplanctônica. Aliado a sazonalidade é 
importante mencionar que  

 
 

4. CONCLUSÕES  
 

O fitoplâncton do Reservatório da UHE de Tucuruí foi caracterizado por 
espécies pertencentes principalmente as divisões (Chlorophyta, Bacillariophyta 
e Cyanophyta), as quais se destacaram em termos de riqueza de espécies, 
freqüência e abundância relativa. Entre as cianobactérias foram registradas 
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espécies potencialmente tóxicas, e a partir de tais resultados, sugerem-se 
estudos adicionais relacionados às suas densidades, para confirmar a 
importância quantitativa destas, pois esse grupo é de grande interesse na área 
da saúde ambiental e saúde pública. 
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ABSTRACT: The temporal and spatial fluctuations in the phytoplankton 
composition and biomass can be efficient indicators of the natural or anthropic 
alterations of the environments. In this sense, the aimed of this work was to 
study the phytoplankton community of the Tucuruí Hydroelectric Reservoir 
(Pará, Brazil) as an indicator of environmental quality. The samplings were 
carried out in February, July and December of 2011, in ten points distributed 
throughout the study area. The samples were obtained from horizontal trawls, 
with plankton net (20 μm) and fixed in transeau solution. The identification of the 
species was performed from the blades analysis under an optical microscope. 
The chlorophyll-a samples were obtained through direct collect using the Van 
Dorn bottle, and were subsequently filtered and analyzed by the 
spectrophotometric method. The phytoplankton community was represented by 
224 species, distributed in 76 genera and 39 families in seven divisions 
(Bacillariophyta, Chlorophyta, Cyanophyta, Chrysophyta, Dinophyta, 
Euglenophyta and Xanthophyta), among which Chlorophyta was responsible for 
68,75 % of total identified species and Cyanophyta with 12.05%. Some genera 
described in the literature as potential toxin producers stand out in terms of 
frequency and relative abundance. Only the phytoplankton biomass varied 
seasonally, being higher in the period of higher precipitation (10.66 ± 5.24 μg.L-
1). From the obtained results, additional studies are suggested, related to the 
density, with the purpose of confirming the quantitative importance of the 
species found, mainly those belonging to the cyanobacteria, interest group in 
the area of environmental health and public health. 
KEYWORDS: Diversity, Chlorophyta. Cyanophyta. 
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